
 

 

ATA DA 6ª ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DO FÓRUM FLUMINENSE DE 1 

COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS DO ANO DE 2021, realizada no dia 2 

07/12/2021 (terça-feira), com início às 08h:40 por videoconferência. A 3 

Assembleia Geral Ordinária do Fórum Fluminense de Comitês de Bacias 4 

Hidrográficas (FFCBH) do dia 07/12/2021, foi iniciada por José Arimathéa (CBH 5 

MPS) e contou com a presença dos membros: Paulo de Tarso Pimenta (CBH 6 

Guandu); Rafaela Facchetti e Erika Cortines (CBH Piabanha); Rodolfo Coimbra e 7 

Kátia Albuquerque (CBH Macaé); Zenilson Coutinho (CBH BPS) e os convidados 8 

Affonso Albuquerque (CBH Macaé),José Paulo Azevedo (CBH-BG), Roberta Abreu 9 

(AGEVAP), Tamires Souza (AGEVAP) e Amanda Borges (AGEVAP).  10 

Item 1. Abertura: A reunião foi iniciada por José Arimathéa, que deu as boas-11 

vindas e agradeceu a presença de todos, e logo em seguida prosseguiu com a 12 

pauta. Item 2. Aprovação da Pauta; José Arimathéa fez a leitura dos itens da 13 

pauta da reunião, pedindo a inclusão de uma pauta sobre a avaliação do IX ECOB-14 

RJ. Não havendo manifestações contrárias, a pauta foi aprovada. 3. Aprovação 15 

das atas das reuniões dos dias 09/11/2021, 16/11/2021, 19/11/2021, 23/11/2021; 16 

Não houve manifestações contrárias, as atas das reuniões foram aprovadas. 4. 17 

Documento do MPRJ; Devido a irregularidade de presença dos membros, Rafaela 18 

Facchetti pediu para que seja transmitido e feito a leitura do documento 19 

novamente. O documento é transmitido, e Erika Cortines fez a leitura. Diante do 20 

que foi lido, Rafaela Facchetti sugeriu a emissão de uma carta pedindo maior 21 

atenção da ANA no monitoramento do Paraíba do Sul, principalmente na região do 22 

baixo. Paulo de Tarso, concordou e complementou que o problema maior foi a falta 23 

de informação e inclusão dos comitês e outros gestores que participam desse 24 

sistema nessas decisões. Rafaela Facchetti ponderou que é preciso questionar a 25 

ANA sobre a decisão de ver a situação do Paraíba do Sul como menos grave, 26 

autorizando esse aumento da transposição para São Paulo. Paulo de Tarso 27 

salientou que é preciso maior representatividade junto a Ana. Rafaella Facchetti 28 

sugeriu que seja filmado São João da Barra, e anexado junto ao documento para 29 

provocar uma ação do Ministério Público.  José Arimathéa propôs o 30 

encaminhamento da elaboração de uma carta que possa ser enviada a ANA, 31 



 

 

CEIVAP, CBH’s, ALERJ e ao CERHI, encaminhando também uma cópia para o 32 

Ministério Público. José Paulo Azevedo acrescentou que seja endereçado 33 

também ao GTT-SH. Rafaela Facchetti complementou que a moção seja 34 

contundente. Paulo de Tarso pontou que é necessário que a carta tenha as 35 

considerações dos comitês do que eles gostariam que fosse feito, e o que está na 36 

regra e não foi comprido. 5. Discussão do Projeto de Lei de autoria do deputado 37 

Carlos Minc; José Arimathéa fez a leitura do projeto de lei para todos se 38 

inteirarem. Paulo de Tarso pontou sua preocupação sobre esta ser uma outra 39 

instancia para discutir assuntos da competência dos comitês, usando o dinheiro do 40 

CBH’s. Para ele, não faz sentido a ALERJ disputar esse assunto com os comitês, 41 

em vez de discutir em conjunto. José Paulo frisou que é necessário alertar que 42 

todas as partes que estão escritas no projeto de lei já fazem parte das leis das 43 

águas, portanto, não há nada de novo sendo incorporado, ao contrário, existe 44 

alguma intromissão no que é dever das instancias do sistema estadual. Affonso 45 

Albuquerque sugeriu uma alteração no texto, colocando que rios de preservação 46 

permanente poderiam ser definidos por decreto de acordo com a manifestação dos 47 

comitês de bacia, colocando assim os comitês como atuantes das decisões dentro 48 

da lei. José Arimathéa e Erika Cortines não acham que o projeto seja ruim, mas 49 

sim, que alguns pontos poderiam ser melhorados. José Paulo propôs que a 50 

proposta de aperfeiçoamento do projeto de lei seja usada como uma oportunidade 51 

para mostrar o poder de atuação dos comitês, e que cada comitê avance nas 52 

discussões em suas reuniões acerca deste assunto, dando um retorno ao Fórum. 53 

Rafaela Facchetti sugeriu que seja proposto que a retirada da utilização do 54 

FUNDRHI para projetos não fique condicionada a opinião da ALERJ, mas sim que 55 

os comitês tenham a liberdade de utilizar para seus respectivos projetos de acordo 56 

com seu plano de bacia. Rafaela sugeriu também, que seja feita uma reunião 57 

imediatamente do Fórum com representantes da ALERJ para discussão dessa PL. 58 

6. Aplicação dos 70% recursos arrecadados no setor de saneamento, tendo 59 

em vista a nova concessão; José Arimathéa fez a leitura das respostas dos 60 

comitês para que seja pensando um encaminhamento acerca do tema. Após as 61 

argumentações dos membros e convidados, Arimathéa pediu um 62 

encaminhamento de uma carta ao CERHI, pedindo a ampliação dos 5%, previsto 63 



 

 

para o saneamento rural, não deixando de citar a necessidade da alteração do 64 

conjunto da legislação. É solicitado também, que seja enviado a todos os comitês 65 

as respostas sobre o item. 7. Avaliação do ECOB 2021; Paulo de Tarso elogiou 66 

os assuntos tratados no evento, e reiterou a importância da ampliação desses 67 

temas. José Arimathéa sugeriu que todos façam a divulgação dos três dias do 68 

evento, para quem não teve a oportunidade de assistir ao vivo. José Paulo elogiou 69 

as discussões do último dia de evento, e assim como Paulo de Tarso destacou a 70 

apresentação da Ana Asti. Zenilson Coutinho parabenizou o CHB-MPS pela 71 

organização do evento, e salientou as homenagens, que para ele, foram 72 

extremamente importantes. Kátia Albuquerque parabenizou o Fórum, e sugeriu 73 

que os próximos eventos tenham um linguajar mais acessível, talvez criando um 74 

evento somente para jovens. Por fim, José Arimathéa agradeceu a secretaria do 75 

Médio Paraiba. 8. Assuntos Gerais; Paulo de Tarso aproveitou o momento e 76 

convidou o fórum fluminense para um evento que será elaborado pelo CBH-77 

Guandu, e que tem pretensão de ser anual. José Arimathéa inteirou os presentes 78 

sobre a revisão no regimento interno, inserindo a regulamentação de reuniões 79 

virtuais e híbridas. 11. Encerramento. José Arimathéa agradeceu a presença de 80 

todos, encerrando a reunião às 11h:49min. A presente ata foi lavrada por mim, 81 

Amanda Borges, Estagiária de Comunicação e, depois de aprovada, será assinada 82 

pelos Coordenadores do FFCBH.  83 

 84 
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